












seus mestres e em sua prática de laboratório. Supõe-se aqui que é nesse âmbito modelar que 

Freud se inscreverá no sistem





Ora, o mais reflexivo de todos os filósofos, Kant, tinha refutado rigorosamente, há 

um século, e por quatro provas, que pudesse existi



acessível à nossa experiência, o inconsciente, m
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formas a priori, porque ele nada sabia da grande



1962/1976, p. 62),  o  que nos levaria a perguntar como isso se articula com a faculdade de 

julgar de Kant; em  23/janeiro/1907,  Freud comenta que a “a maior parte dos processos 

psíquicos são inconsciente”,  numa tese que tem correspondência com Kant quando ele 

afirma que “no homem, o campo das representações obscuras (não conscientes) é o mais 

extenso” (Kant, 1798/1994, p. 23); em 20/março/1907, Freud fala que “a vida psíquica da 

criança é importante para o conhecimento psicológico dos conceitos filosóficos” (Nunberg 

& Federn, 1962/1976, p. 70), ressaltando que seria “necessário observar em que anos a 



Amorrortu, limitando-se, ambas, a reconhecer que não foi possível encontrar essa passagem 

na obra do filósofo. Na Antropologia Kant considera os sonhos como sendo uma invenção 

(da im







 Também como pertinente às concepções 





concepção básica sobre a essência do psiquismo. Os comentários sobre o cômntárim
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nome de Kant não corresponde, em seu texto, ao desenvolvimento que ele dá ao problema 

enunciado. Freud retoma a questão das formas a priori da sensibilidade, o tempo e o 

espaço, para colocá-las em discussão a partir das aquisições da psicanálise:  



 Uma vez compreendido que Kant foca sua Crítica na esfera da consciência, e 

desfeitos os enganos em relação aos a priori do tempo e do espaço, podemos retomar a 

posição de Freud que parece partir da compreensão kantiana sobre o que é a consciência, e 







filosofia” (Freud, 1913/1995c, p. 201).46 Freud chega mesmo a dizer, numa carta a Max 

Eitingon em 22/04/1928 que “Os filósofos crêem sem dúvida que eles contribuem com seus 

estudos ao desenvolvimento do pensamento humano, mas há um problem
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